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Resumo: O objetivo do estudo foi identificar o uso de plantas medicinais associado a 

métodos terapêuticos tradicionais no tratamento do pé diabético em comunidades rurais. 

Trata-se de um estudo quantitativo, realizado em um município no interior cearense, com 

amostra de 21 participantes. Do total de participantes, 47,6% utilizaram plantas. Destes, 

60% usou métodos tradicionais associados. As plantas relatadas foram: Aroeira, 

Ameixeira, Goiabeira, Matruz e Corama. Já os métodos terapêuticos tradicionais mais 

utilizados foram produtos tópicos antibióticos. Reforça-se a necessidade de pesquisas que 

investiguem os reais efeitos de tais espécies em úlceras do pé diabético. 
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1 Introdução 

 O Pé diabético é caracterizado por uma ou mais lesões que ocorrem nos pés das 

pessoas com Diabetes Mellitus (DM). Para o manejo do Pé diabético, as orientações 

quanto aos cuidados com os pés e orientações para o controle do DM são fundamentais, 

além da aplicação de terapia tópica adequada (PATON et al., 2012; AMERICAN 

DIABETES ASSOCIATION, 2013; OLIVEIRA et al., 2016). 

 Nesse contexto, Papanas & Maltezos (2011) abordam a importância das plantas 

na cicatrização de lesões em diabéticos. Destaca-se a biodiversidade e pluralidade cultural 

brasileira, principalmente em comunidades rurais, como determinantes ao uso de plantas 

no tratamento de enfermidades (CUNHA; BORTOLOTTO, 2011).  

Faz-se pertinente a investigação sobre o uso de plantas no tratamento do Pé 

diabético no contexto da população rural, reforçando-se a pesquisa de recursos naturais, 

respaldada pela Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (BRASIL, 2016). 

 

2 Objetivo 
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 Identifi car o uso de plantas medicinais associado a métodos terapêuticos 

tradicionais no tratamento do pé diabético em comunidades rurais. 

 

3 Metodologia 

 Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa, realizada em um 

Município do Interior Cearense, cuja amostra consistiu em 21 participantes, selecionados 

por meio da técnica de Snowball (bola de neve).  Os critérios de inclusão compreenderam: 

pessoas com diagnóstico de pé diabético, que fizeram uso simultâneo ou isolado de 

plantas medicinais e métodos terapêuticos tradicionais. Excluíram-se pessoas que se 

encontravam desorientadas, com algum tipo de demência ou transtorno mental. A técnica 

de coleta de dados foi a entrevista auxiliada por um roteiro semi-estruturado, aplicado de 

na residência dos participantes. A análise dos dados se deu através do Software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS). O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Regional do Cariri (CAAE: 94492218.40000.5055). 

 

4 Resultados  

 Do total de 21 participantes, 61,9% eram do sexo feminino, com idade variando 

entre 35 a 79 anos; 85,7% eram casados. A raça mais referida foi a parda (47,6%). Dentre 

as ocupações relatadas, prevaleceram agricultores e donas de casa (38,1%); 57,1% dos 

participantes eram alfabetizados e a renda familiar mensal foi de um salário mínimo (R$ 

954,00) para 57,1% dos participantes. 

 No que concerne aos dados clínicos, 14,3% apresentaram úlcera ativa do pé 

diabético. O tempo de diagnóstico do Diabetes Mellitus, em sua maioria (23%) foi de 10 

anos. A comorbidade mais relatada foi a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) com 

38,1% e a retinopatia diabética, a complicação crônica mais referida (38,1%).  

Os medicamentos mais utilizados pelos foram Metformina e a Glibenclamida 

(71,4% e 38,1%). Os antecedentes familiares para Diabetes Mellitus, o tabagismo e o 

alcoolismo estiveram presentes, em respectivamente, 66,7%, 19% e 9,5% da população. 

 Quanto ao uso de plantas no manejo da ulcera diabética, 47,6% da população 

referiram usar ou já terem feito uso de alguma espécie com esse intuito. Desse total, 60%, 

realizavam uso de plantas concomitantemente ao uso de métodos terapêuticos 

tradicionais, como a pomada de neomicina, solução de mercúrio, creme de sulfadiazina 

de prata a 1%, Rifocina® spray, pomada Terramicina® e soro fisiológico 0,9%. 
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 Dentre as plantas utilizadas, a aroeira foi reportada por 60% dos participantes 

(QUADRO 1). Com relação à obtenção das mesmas, os participantes relataram que elas 

se encontravam próximas a suas residências, em sítios ou roças vizinhas, sendo necessário 

compra-las em poucos casos (10% dos casos).   

 
QUADRO 1 – Descrição das plantas utilizadas por número de participantes. Iguatu-Ceará-Brasil, 

2018. 
Etno-

espécie 

Uso pelos participantes Forma de preparo Parte utilizada 

Aroeira 60% Cozimento/decocção com água/ até a casca corar Casca  

Ameixeira 20% Imersão da raspa em água e/ou álcool em garrafa 

de 2 litros com metade do conteúdo de ameixa e 

metade líquido. 

Casca  

Goibeira 10% Cozimento/decocção com água/ chá corado Folha  

Mastruz 10% Cozimento/decocção após trituração Folha 

Corama 10% Lavagem com água e aplicação tópica da folha Folha 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

5 Discussão  

 Os achados dessa pesquisa corroboram alguns estudos semelhantes, como o de 

Iser et al. (2015), onde a raça parda é uma das mais prevalentes entre a população com 

diabetes. Além disso, o sexo feminino, a idade avançada e a baixa renda mensal são 

resultadas comumente relatados em populações semelhantes (GOUVEIA et al., 2015; 

CARLESSO; GONÇALVES; MORESCHI JÚNIOR, 2017). 

 Na perspectiva da HAS como comorbidade, considera-se a associação do diabetes 

mellitus com a mesma já consagrada pela literatura (RADOVANOVIC et al., 2014). 

Além disso, o estudo Mendanha et al. (2016) aponta possível associação entre o alto 

índice de retinopatia diabética e a HAS, bem como relação com o tempo de doença. 

 Sobre os métodos terapêuticos tradicionais para tratamento de lesões, Malagutti 

(2014) contesta a efetividade dos mesmos, com exceção da Sulfadiazina que é 

amplamente utilizada no pé diabético, tendo em vista a associação do mesmo a infecções.  

No tocante ao uso de plantas medicinais, Araújo et al. (2015) também apontaram 

a aroeira como a espécie mais utilizada. Atribui-se a esta espécie propriedades 

cicatrizante, anti-inflamatória e antimicrobiana (DEGASPARI; WASZCZYNSKY, 
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2004; BRASIL, 2016). O fácil acesso às espécies naturais, advinda do cultivo das plantas 

ou da obtenção com vizinhos, facilita o seu uso (FLOR; BARBOSA, 2015). 

 O cozimento/decocção, preparo mais referido nesse estudo, se traduz na ebulição 

da droga vegetal em água potável por tempo determinado (BRASIL, 2016). Além disso, 

Nascimento et al. (2016), também apontam a casca do caule e as folhas como as partes 

mais utilizadas para fins terapêuticos. 

 Reforça-se a necessidade de melhor conhecer as espécies que vêm sendo 

empreendidas no manuseio da úlcera diabética, devendo-se buscar embasamento 

científico para os efeitos das espécies referidas. Como limitação desse estudo, têm-se o 

fato da maioria dos participantes não apresentarem úlcera ativa, o que pode ter culminado 

em dados incompletos pelo esquecimento de informações relacionadas ao uso das plantas. 

 

6 Conclusão  

 O perfil sociodemográfico e clínico predominante pode ter influência sobre o uso 

de plantas. Os participantes do estudo referem o uso de cinco espécies de plantas 

medicinais, cujas formas de preparo já foram mencionadas pela literatura científica da 

área; sendo a maioria associada à métodos terapêuticos tradicionais, principalmente 

antibióticos, denotando uma confiança limitada no uso isolado de ambos. Reforça-se a 

necessidade de mais pesquisas, com maior rigor científico, que esclareçam os reais efeitos 

das espécies citadas no contexto da úlcera diabética 
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